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Segundo o ‘ ‘Novo Dicionário da Língua Portuguesa” 

e segundo os velhos dicionários da mesma língua

e de todas as línguas do mundo, que contam e cantam e choram e gritam, 

MIGRAR significa:
‘‘MUDAR

PERIODICAMENTE,

OU PASSAR DE UMA REGIÃO PARA OUTRA 

OU DE UM PAÍS PARA OUTRO. ' ’

(Do Nordeste para São Paulo, 

do Rio Grande do Sul para Rondônia, 

do Brasil para o Paraguai...)

Isso normalmente, a-normalmente, digo, 

por necessidade vital,

pela injusta distribuição da terra, no Campo,

do solo, na Cidade, 

da renda, no País.

MIGRAR, pois, significa:

—  NÃO SER CONSIDERADO SOCIEDADE
—  NÃO TER PÁTRIA QUE MEREÇA ESSE NOME

—  NÃO VIVER, PASSAR APENAS, MAL-PASSAR...

Segundo os novos e os velhos dicionários da Consciência humana e à luz do pró

prio Evangelho,
VOTAR, então, para o migrante, que já  se cansou de mudar sem mudar nada, só 

pode significar:

VOTAR PARA MUDAR

—  DO LATIFÚNDIO PARA A REFORMA AGRÁRIA

— DA ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA PARA A REFORMA URBANA

—  DA EXPLORAÇÃO ECONÔMICA PARA A PARTILHA FRATERNA

—  DOS PARTIDOS DOS SENHORES PARA OS PARTIDOS DOS 

TRABALHADORES

—  DO CAPITALISMO DELES PARA O NOSSO SOCIAUSMO

— DA VELHANOVAREPÚBUCA PARA O NOVOBRASILPOVO

—  DA TERRA PROIBIDA PARA A TERRA PROMETIDA

VOTAR PARA MUDAR PARA NINGUÉM MAIS MIGRAR


